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ARTES CÊNICAS: TEATRO E DANÇA 
 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 1º – Este regulamento tem como finalidade estipular as regras gerais para a participação 
de todos os alunos/artistas matriculados na Rede Estadual de Educação do Estado de 
Rondônia no Festival Estudantil Rondoniense de Artes – FERA 2026, nos segmentos 
artísticos de Teatro e Dança. 

Art. 2º – As apresentações não podem promover ou incentivar o uso de drogas, violência 
contra seres humanos, animais e ao meio ambiente, racismo, injúria, ou quaisquer formas de 
discriminação, sob pena de desclassificação. 

 
CAPÍTULO II 

TEATRO 
 
 
Seção I - Do Tema e Participaçãoㅤㅤ                                 ㅤㅤㅤㅤㅤㅤㅤ    ㅤㅤㅤㅤㅤㅤㅤㅤ                          

 
Art. 3º – O aluno/artista, junto ao professor orientador, poderá produzir sua obra dramatúrgica 
com liberdade criativa, destacando os aspectos culturais de Rondônia, estando conforme o 
tema proposto. O teatro rondoniense reflete a diversidade e a riqueza cultural que tornam 
Rondônia um lugar singular. 

Art. 4º – Todos os integrantes do elenco deverão ser alunos matriculados na mesma unidade 
de ensino da Rede Estadual de Educação do Estado de Rondônia, conforme Regulamento 
Geral do FERA. 

Art. 5º – Poderão participar montagens teatrais nas seguintes categorias, devendo cada grupo 
escolher a classificação indicativa apropriada para sua montagem: 
 
a) Espetáculo Infantil; 
b) Espetáculo Juvenil; 
c) Espetáculo Adulto. 
 
Art. 6º – Serão admitidos grupos de 01 a 07 (sete) componentes (alunos/artistas). 

Seção II - Da Inscrição                                                                                                                                        

 
Art. 7º – No ato da inscrição, o professor responsável deverá: 
 
I - apresentar as seguintes informações: Duração aproximada da peça, roteiro completo, pasta 



em drive com áudios a serem utilizados, informações de direitos autorais e descrição breve do 
tema da peça no formato release. 
 
II - anexar a FICHA DE INSCRIÇÃO TEATRO devidamente preenchida. A falta deste 
documento resultará na desclassificação automática do grupo. 
 
§ 1º - No caso de haver texto não autoral, música não licenciada ou adaptação de um 
espetáculo já existente, as informações deverão ser apresentadas com clareza ainda no ato da 
inscrição. 
§ 2º - As informações deverão ser fiéis à realidade. Portanto, todas as músicas e/ou textos 
adaptados deverão conter os créditos de composição ou autoria. 
§ 3º - É de inteira responsabilidade do professor qualquer inconsistência nas informações 
repassadas durante a inscrição. Quaisquer diferenças entre o que é proposto e o que é 
apresentado será passível de decréscimo de pontos. 
 
Art. 8º – Todos os áudios, falas e roteiros apresentados deverão se manter imutáveis desde a 
primeira fase, não sendo aceita alteração no conteúdo do espetáculo após seu envio, sob pena 
de decréscimo na pontuação. 

Seção III - Da Apresentação e Prazos                                                                                                  

 
Art. 9º – A duração da peça será de, no máximo, 10 (dez) minutos. 

Art. 10 – Os esquetes classificados terão o seguinte tempo: 
 
I - montagem e organização do cenário: até 5 (cinco) minutos; 
II - apresentação do espetáculo: até 10 (dez) minutos; 
III - desmontagem do cenário e limpeza do palco: até 5 (cinco) minutos. 
 
Parágrafo único – O não cumprimento do tempo estabelecido no caput implicará em 
penalidade com desconto de pontuação. 
 
Art. 11 – Nas Fases Municipal e Estadual (presenciais), ficará sob a responsabilidade da 
escola e do grupo: 
 
I - confecção de cenários, figurinos, adereços, elementos de cena, sonoplastia e trilha sonora; 
II - montagem e desmontagem do palco antes e depois das apresentações; 
III - destinar uma pessoa responsável pela execução e/ou acompanhamento da parte 
cenotécnica e de sonoplastia na passagem de palco (luz e som) e durante a apresentação 
oficial. 
 
Art. 12 – Para a Fase SUPER (virtual), os selecionados deverão: 
 
I - fazer upload do vídeo no site com duração máxima de 10 (dez) minutos, sendo o espetáculo 

https://docs.google.com/document/d/1FjHXXwAtia5dbKM0Z5LcZWahwX4DBVLTIVSFT_Jjpg0/edit?usp=sharing


e a apresentação das informações exigidas; 
II - as informações exigidas são: Título da esquete/tema/escola/SUPER /cidade/categoria; 
III - os vídeos devem ser enviados no link informado pela organização do evento no período 
estabelecido. 
 
§ 1º -  Caso o envio ocorra via Google Drive ou YouTube, o link do arquivo deverá estar 
configurado como “público” ou “disponível para qualquer pessoa com o link”, permanecendo 
ativo e acessível para a comissão organizadora durante toda a duração do festival, sob pena 
de desclassificação em caso de impossibilidade de acesso à obra. 
§ 2º - É de inteira responsabilidade dos participantes garantir a boa resolução, qualidade do 
áudio e a disponibilidade/acesso do vídeo enviado. A indisponibilidade ou bloqueio de 
visibilidade para os curadores acarretará a desclassificação. 
§ 3º - Os vídeos serão analisados pela Curadoria na Fase SUPER para a seleção dos trabalhos 
que seguirão para a Fase Estadual. 
 
Art. 13 – Não é permitida dublagem pelos atores durante a apresentação (fases Municipal e 
Estadual), nem na edição dos vídeos (fase SUPER), sendo obrigatório o uso da voz dos 
próprios artistas. 

Art. 14 – Não é obrigatório que a obra seja inteiramente autoral, porém, em caso de adaptação 
ou utilização de textos de terceiros, é obrigatória a identificação no roteiro e nos créditos. 
 
Parágrafo único – Caberá ao estudante/artista a função de escolher ao menos uma cena do 
espetáculo que deverá ser completamente autoral, para que assim se caracterize uma 
adaptação. 
 
Seção IV - Critérios de Avaliação e Punição (Teatro)                                                                          

Art. 15 –  Os esquetes teatrais serão pontuados de 8 (oito) a 10 (dez) pontos por quesito. 

Art. 16 – Os critérios de avaliação observados pelos curadores serão: 
 
a) Fidelidade ao tema e ao projeto de espetáculo; 
b) Obedecer às 3 unidades de tempo: início, meio e fim; 
c) Utilização ampla e adequada do espaço cênico; 
d) Interpretação, dicção e desempenho em cena; 
e) Criatividade na elaboração do espetáculo. 
 
Art. 17 – Em caso de empate, os quesitos de desempate obedecerão à ordem do Art. 16 
(alíneas "a" a "e"). 

Art. 18 – Se configuram como critérios de punição, passíveis de penalidades ou 
desclassificação (conforme a gravidade): 
 
a) desrespeito à equipe do evento, jurados, outros estudantes ou dirigentes; 



b) sujar, danificar ou negligenciar o cuidado com o palco ou o espaço de apresentação; 
c) danificar patrimônio público ou privado (incluindo dependências do evento, hotel ou centro 
de convivência); 
d) usar linguagem inapropriada, apologia a drogas ou discriminação durante o espetáculo; 
e) encenar atos obscenos ou desrespeitosos; 
f) descumprir o regulamento; 
g) prejudicar a apresentação de terceiros (com barulho, baderna ou destruição intencional); 
h) apresentar obra divergente do tema proposto; 
i) apresentar obra divergente da proposta inscrita inicialmente; 
j) ultrapassar o tempo permitido; 
k) cometer plágio ou se apropriar de obra não autoral sem evidenciar os créditos originais; 
l) dublar falas pré-gravadas; 
m) não produzir cena autoral no caso de obra adaptada, conforme Art. 14, Parágrafo único; 
n) reapresentar a mesma montagem ou espetáculo que já tenha sido apresentado pelo grupo 
ou unidade escolar em edições anteriores do FERA; 
o) não se apresentar em tempo hábil à organização do evento. 
 
 

CAPÍTULO III 
ARTES CÊNICAS: DANÇA (SOLO/DUO E CONJUNTO) 

 
Seção I - Do Tema e Participação                                                                                                                  

Art. 19 – O estudante, em parceria com o professor orientador, terá a oportunidade de criar 
uma obra coreográfica com total liberdade criativa, com o objetivo de destacar os aspectos 
culturais de Rondônia em conformidade com o tema proposto. A dança rondoniense reflete a 
miscigenação cultural do estado. 

Art. 20 – No segmento artístico de Dança, a quantidade específica de participantes por 
categoria deve ser obrigatoriamente observada: 
 
I - solo/duo: no máximo 02 (dois) estudantes; 
II - conjunto: de 03 (três) a, no máximo, 07 (sete) estudantes. 
 
Art. 21 – Todas as músicas usadas durante o espetáculo deverão ser: 
 
I - composições de artistas nascidos no estado de Rondônia; OU 
II - composições de habitantes do estado (com fácil comprovação); OU 
III - músicas que abordam em sua temática/letra o estado de Rondônia de maneira objetiva. 
 
Seção II - Da Inscrição                                                                                                                                        

Art. 22 – Durante a inscrição, o professor responsável deverá: 
 
I - apresentar as seguintes informações: Duração aproximada da apresentação, repertório 
completo, pasta em drive com áudios a serem utilizados, informações de direitos autorais e 



descrição breve do tema da apresentação no formato release; 
II - anexar a FICHA DE INSCRIÇÃO DANÇA devidamente preenchida. A falta deste documento 
resultará na desclassificação automática do grupo. 
 
§ 1º - No caso de haver música não licenciada ou adaptação de um espetáculo já existente, as 
informações deverão ser apresentadas com clareza ainda no ato da inscrição. 
§ 2º - É de inteira responsabilidade do professor qualquer inconsistência nas informações 
repassadas durante a inscrição. Quaisquer diferenças entre o que é proposto e o que é 
apresentado será passível de decréscimo de pontos. 
 
Art. 23 – Todos os áudios apresentados deverão se manter imutáveis desde a primeira fase, 
não sendo aceita alteração no conteúdo do espetáculo após seu envio, sob pena de 
decréscimo na pontuação. 

Seção III - Da Apresentação e Prazos                                                                                                        

Art. 24 – As apresentações (Solo/Duo ou Conjunto) poderão utilizar montagens de músicas 
(pot-pourri) ou uma só. 

Art. 25 – Para a Fase Estadual (presencial), a apresentação terá a seguinte duração: 
 
I - faixa musical e coreografia: duração mínima de 3 (três) e máximo 5 (cinco) minutos. 
 
§ 1º - O grupo terá um tempo extra de 2 (dois) minutos para entrada/montagem de cenário e 2 
(dois) minutos para saída/desmontagem e limpeza do palco. 
§ 2º - O não cumprimento do artigo 25 e seus parágrafos resultará na perda de 1 (um) ponto na 
nota final. 
 
Art. 26 – Para a Fase SUPER - Virtual, os vídeos apresentados deverão conter no máximo 6 
(seis) minutos, sendo 5 minutos exclusivos para apresentação e 1 minuto para a 
apresentação das informações exigidas (título, escola, etc.). 

Art. 27 – Será considerada infração ao regulamento e acarretará a desclassificação a 
apresentação em que um ou mais participantes dublarem a música, pois será considerada 
musical, gênero pertencente ao Teatro. 

Art. 28 – Não será permitida a apresentação do(s) artista(s) que envolva: 
 
a) animais, sendo permitido somente o uso de objetos que simulam animais; 
b) breu, água, fogo (velas, tochas, etc.), fogos de artifício ou objetos que possam prejudicar ou 
danificar o palco ou colocar em risco a integridade física dos participantes ou do público; 
c) coreografias que façam alusão a drogas ou quaisquer tipos de discriminação; 
d) movimentos coreográficos e/ou letra de músicas obscenas, independentemente do idioma; 
e) exposição corporal demasiada, através de roupas transparentes, fugindo do contexto 
temático coreográfico apresentado. 

https://docs.google.com/document/d/1uALCJAlNMzUqsG161Zdi-FDexOlQYPWK1VxJ3HPzTTE/edit?usp=sharing


 
§1º - Os danos porventura causados no palco e demais equipamentos serão de inteira 
responsabilidade dos grupos e devem ser posteriormente indenizados. 
§2º - O grupo que se apresentar deve, ao terminar sua performance, liberar o palco limpo e 
dentro do tempo estipulado no Art. 25, § 1º. 
§3º - As apresentações que descumprirem o Art. 28 serão penalizadas com a perda de 1,0 
ponto na nota final. 
 
Art. 29 – A base de iluminação e afinação da caixa cênica serão as mesmas para todos os 
grupos, podendo haver exceções conforme equipamentos disponíveis. 
 
Parágrafo único – Um representante de cada grupo deverá permanecer junto ao sistema de 
som e luz durante a “passagem de palco” e deve ter uma cópia do arquivo de música para 
eventuais problemas técnicos. 
 
Art. 30 – Serão permitidos elementos cênicos simples e práticos, como instrumentos musicais 
de fácil remoção e cenários móveis. A colocação e retirada destes ficarão ao encargo da 
equipe, devendo ser retirados imediatamente após a apresentação. 

Art. 31 – As faixas musicais utilizadas na apresentação deverão ser exatamente as mesmas 
enviadas à organização no ato da inscrição. 
 
Parágrafo único – Alterações só serão permitidas em casos excepcionais, mediante 
justificativa formal enviada e aprovada previamente pela comissão organizadora. 
 
Seção IV - Critérios de Avaliação e Punição (Dança)                                                                          

Art. 32 – As notas a serem atribuídas pelos curadores serão de 08 (oito) a 10 (dez) em cada 
quesito. 
 
Parágrafo único – A ultrapassagem do tempo máximo acarretará penalidade de 1 (um) ponto 
por minuto excedente, conforme critérios da comissão avaliadora. 
 
Art. 33 – Os coreógrafos, na criação e montagem, deverão observar os seguintes critérios de 
avaliação: 
 
a) figurino: coerência com época, personagens, temática e fator psicológico; 
b) composição coreográfica: exploração de variações de movimentos, em diferentes níveis 
(alto, médio, baixo), e utilização do espaço cênico com deslocamento e desenhos variados; 
c) criatividade: trabalho inovador relacionado ao tema proposto, com início, meio e fim; 
d) presença cênica: expressão corporal e facial na interpretação coreográfica, coerente com a 
temática proposta; 
e) ritmo: busca por dinâmicas rítmicas variadas e coerentes, limpeza e harmonia da 
coreografia; 
f) temática: coerência entre a proposta e o enredo da coreografia, tendo início, meio e fim. 



 
Art. 34 – Em caso de empate, os quesitos de desempate obedecerão à seguinte ordem: 
 
a) temática; 
b) presença cênica; 
c) composição coreográfica; 
d) figurino. 
 
Art. 35 – Serão consideradas infrações ao regulamento e passíveis de penalidade ou 
desclassificação (conforme a gravidade): 
 
a) não corresponder às especificações técnicas do regulamento; 
b) não obedecer à quantidade de participantes por categoria (Art. 20); 
c) apresentar coreografias já exibidas em edições anteriores do FERA; 
d) apresentar coreografias plagiadas de outras já existentes, disponibilizadas na internet e/ou 
em manifestações folclóricas; 
e) usar linguagem de cunho sexual, apologia a drogas ou conteúdo julgado inapropriado no 
repertório musical ou coreográfico; 
f) apresentar em seu repertório músicas em línguas estrangeiras; 
g) conduta antiética e desrespeitosa (incluindo vaias, gestos ofensivos, linguagem imprópria); 
h) plágio e direitos autorais (apresentação de obras coreográficas ou musicais sem a devida 
autorização); 
i) inobservância das orientações de palco e técnicas; 
j) em caso de coreografia plagiada, a apresentação será desclassificada. 
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